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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Acolho integralmente a justificativa apresentada por lideranças da comunidade do Bairro Lomba do Pinheiro que propõem esta iniciativa.
Aos fundos do Centro Cultural e do Centro Administrativo Regional Lomba do Pinheiro (CAR Lomba do Pinheiro), em área pertencente à Prefeitura Municipal de Porto Alegre, funciona a Horta Comunitária Lomba do Pinheiro, que é protegida em uma de suas faces por uma mata nativa. É um projeto coletivo de produção orgânica com enfoque pedagógico, terapêutico e de inclusão social. Mais de 10 mil pessoas já participaram de atividades na horta, trabalhando, participando de oficinas e formações ou visitando-a. Alunos das Sociedades de Assistência Social e Educacional (SASEs), de creches, de escolas, universitários, idosos, usuários do Sistema Único de Saúde e profissionais da saúde, entre outros, fazem parte do dia a dia desse projeto.
O espaço físico da horta consta de 7 mil metros quadrados, com as mais variadas hortaliças, ervas de chás e medicinais, pomar e algumas plantas exóticas como a cúrcuma. E as atividades são as mais variadas, como a preparação de canteiros, a adubação, a capina, o plantio de hortaliças, ervas de chás e temperos, o regadio, a colheita, a produção de mudas, a coleta de folhas da mata para cobertura vegetal nos canteiros, as trilhas ecológicas, os jogos, os exercícios de relaxamento, a ioga, as rodas de conversa, as palestras, os estudos de plantas, as oficinas, os eventos como o Chá da Primavera, a feijoada, o sopão, o doce de hibisco etc.
Ao participar dessas atividades, os integrantes da horta sentem-se bem, melhoram de males emocionais, ocupam-se, conversam, fazem amizades, aprendem e trocam experiências. Em suma, fazem terapia, além de usufruírem dos produtos colhidos. Seu lema é “Na horta todos plantam de tudo, todos cuidam de tudo e todos colhem de tudo”. Lembramos que a colheita é feita de forma coletiva e igualitária, tanto nos grupos de alunos como no de adultos. E, para usufruir dos produtos, cada participante deve contribuir de alguma forma com a horta.
Em particular, a Horta Comunitária Lomba do Pinheiro exerce a tarefa crucial da educação ambiental de crianças e adolescentes, trabalho indispensável para a formação da cidadania. Além disso, por iniciativa da horta e como consequência natural de seus objetivos, seus usuários e outros agentes do Poder Público Municipal como o Departamento Municipal de Limpeza Urbana (DMLU), o Departamento Municipal de Água e Esgoto (DMAE), a Secretaria Municipal da Saúde (SMS), a Secretaria Municipal de Educação (Smed), Secretaria Municipal do Meio Ambiente (Smam), Departamento de Esgoto Pluvial (DEP), CAR Lomba do Pinheiro, está em curso o projeto de limpeza e desassoreamento do Arroio Taquara.
O Arroio Taqura percorre uma porção muito relevante do território da região, passando pelos fundos da horta e constituindo-se num dos afluentes da Represa Lomba do Sabão, do Parque Natural Municipal Saint’-Hilaire e, consequentemente, do Arroio Dilúvio. Esse projeto também conta com a participação de crianças e adolescentes, tendo um valioso caráter pedagógico. A horta se constitui como um modelo de produção agroecológica que instiga os participantes a constituírem hortas caseiras, hortas em escolas, creches, SASEs, postos de saúde e outros, além de despertá-los para decisivos aspectos sanitários.
A educação ambiental e sanitária exercida pela horta mostra à comunidade que, até em pequenos espaços, é possível cultivar hortaliças, chás e temperos saudáveis, bem como contribuir para a preservação ambiental. Essa multiplicação do conhecimento já transcendeu o território da Lomba do Pinheiro e foi compartilhada nos Bairros Partenon e Santa Cecília, entre outros, por meio de assessorias prestadas pelos gestores da Horta Comunitária.
Segundo os princípios da agroecologia, é necessário manter o equilíbrio ambiental para ter êxito na produção orgânica. Por isso, a mata nativa que circunda a horta faz parte do projeto, além das atividades já citadas.
Um segundo motivo que contribui para tornar viável preservação desse espaço é que a Lomba do Pinheiro é extremamente carente de áreas de lazer e áreas verdes, sendo disponível para a população de 65 mil pessoas (Censo de 2010) apenas quatro praças públicas e um parque. Na maioria desses espaços, a ação do tráfico está presente, prejudicando a população de desfrutá-los.
A área física de mata, do Arroio Taquara e da Horta Comunitária constitui, desde 2011, um espaço de convivência, de saúde alimentar, física e mental para todas as crianças, adolescentes e adultos de várias idades, moradores ou profissionais que frequentam esse lugar.
Assim, queremos transformar esse espaço em uma área de proteção ambiental e de trabalho social. São parceiros da Horta Comunitária a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater), o Centro de Promoção da Criança e do Adolescente (CPCA), a Paróquia Santa Clara, a associações de moradores, o Conselho Popular, o CAR Lomba do Pinheiro, a Secretaria Municipal de Indústria e Comércio – Centro Agrícola Demonstrativo (SMIC-CAD), a Smed, o DMLU, o DMAE, a Secretaria Municipal de Obras e Viação (SMOV), o Viveiro Municipal da Smam e as escolas São Pedro, Villa Lobos, Afonso Guerreiro Lima e Saint’-Hilaire.
A mata nativa em questão é uma barreira natural, essencial para a proteção da horta em pauta, que é uma iniciativa comunitária sociocultural, educativa e de inclusão social.
Sala das Sessões, 29 de fevereiro de 2016.
VEREADOR AIRTO FERRONATO
PROJETO DE LEI

Altera os limites das Subunidades 02, 10 e 12 da Unidade de Estruturação Urbana (UEU) 04 da Macrozona (MZ) 10, altera a destinação da Subunidade 10 da UEU 04 da MZ 10 para Área de Proteção do Ambiente Natural (APAN), cria Subunidades 13 e 14 na UEU 04 da MZ 10 e dá outras providências.
Art. 1º  Ficam alterados os limites das Subunidades 02, 10 e 12 da Unidade de Estruturação Urbana (UEU) 04 da Macrozona (MZ) 10, conforme Anexo desta Lei.

Art. 2º  Fica alterada a destinação da Subunidade 10 da UEU 04 da MZ 10, localizada na Estrada João de Oliveira Remião, 5088, Bairro Lomba do Pinheiro, instituída como Área Especial de Interesse Institucional (AEII), para Área de Proteção do Ambiente Natural (APAN), para fins de preservação ambiental e sociocultural, com manejo sustentável.

§ 1º  À Subunidade referida no caput deste artigo corresponde o seguinte regime urbanístico:
I – densidade código 33;
II – atividade código 19.1;
III – índice de aproveitamento código 33; e
IV – volumetria código 21.
§ 2º  As construções, as benfeitorias e os equipamentos existentes na Subunidade referida no caput deste artigo serão mantidos.
§ 3º  Fica proibida a abertura de vias para o trânsito de veículos automotores na Subunidade referida no caput deste artigo.
Art. 3º  Ficam criadas Subunidades 13 e 14 na UEU 04 da MZ 10, conforme Anexo desta Lei.
§ 1º  As Subunidades criadas no caput deste artigo passam a constar nos Anexos 1.1 e 1.2 da Lei Complementar nº 434, de 1º de dezembro de 1999 – Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Ambiental (PDDUA) –, e alterações posteriores.

§ 2º  À Subunidade 13 referida no caput deste artigo corresponde o mesmo regime urbanístico da Subunidade 02 da UEU 04 da MZ 10.
§ 3º  À Subunidade 14 referida no caput deste artigo corresponde o mesmo regime urbanístico da Subunidade 12 da UEU 04 da MZ 10.
Art. 4º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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